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Resumo 

O projeto de , surge 

como oportunidade, à comunidade acadêmica da Universidade Federal da Fronteira Sul, 

UFFS Campus Cerro Largo/RS, e à comunidade externa, de valorização profissional, de 

aperfeiçoamento da formação técnica e de inserção no Programa permanente de inclusão 

social e tecnológica da instituição. Assim, promove-se a democratização do acesso às 

novas tecnologias com o uso do desenho técnico sem prancheta. A disponibilização de 

conhecimentos nessa área objetiva instrumentalizar os participantes a atuarem no 

desenvolvimento, na elaboração e padronização de projetos técnicos, levando-os a

compreender a linguagem gráfica do desenho técnico assistido por computador e a 

manipular uma série de recursos (ferramentas, comandos) do software AutoCAD. O curso 

tem sua estrutura organizada em dois módulos, subdivididos em etapas ou tópicos,

voltados à criação de desenhos e modelos nos espaços bi e tridimensional,

respectivamente. É desenvolvido com atividades práticas no laboratório de informática da 

UFFS, em encontros semanais que caracterizam as aulas presenciais, de caráter expositivo-

participativo. A partir da criação desse projeto, foi selecionado um bolsista e articuladas, 

conjuntamente, estratégias de sua divulgação ao público-alvo, utilizando-se do boletim 

informativo institucional, do envio de e-mail e de anúncio na rádio local. Assim, 

constituiu-se um grupo com 25 participantes que têm em comum o desejo de desenvolver 

suas habilidades, o raciocínio espacial e alcançar a agilidade pretendida ao 

desenvolvimento de suas ideias e à execução de projetos técnicos, com rapidez e precisão, 

indispensáveis ao aprimoramento da qualidade e à otimização dos recursos disponíveis.

Palavras-chave 

Desenho técnico no computador, software AutoCAD, computação. 

Introdução 

 Com os avanços tecnológicos e a busca por aprimorar a qualidade nos processos e 

serviços, há que melhorar a formação técnica a fim de obter-se valorização profissional e 
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maiores oportunidades de inserção no mercado de trabalho. Assim, é preciso saber 

manipular ferramentas maleáveis, como o software gráfico AutoCAD, capaz de otimizar os

recursos disponíveis para o desenvolvimento das ideias e a elaboração de projetos técnicos 

viabilizando o desenho assistido por computador, conforme Baldam & Costa (2008). 

Nesse sentido, é importante disponibilizar à comunidade acadêmica e à externa uma 

sem prancheta, assistido por computador  Módulo básico (30h) e Módulo Avançado 

Os benefícios do uso do sistema CAD - Computer Aided Designer ou Desenho 

Auxiliado por Computador, segundo Venditti (2010), traduzem-se na agilidade, precisão e 

praticidade na fase de elaboração de desenhos que integram os projetos técnicos e os 

modelos criados, além de possibilitar a reprodução ou a correção de partes do trabalho com 

certa facilidade e o armazenamento desses dados em meios digitais.  

A disseminação dessas novas tecnologias vem atender às demandas regionais e

locais por cursos nesta área que, além de possuírem um custo relativamente alto, são pouco 

frequentes no interior. Assim, a Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS, ao atribuir 

à educação superior e à extensão universitária um papel decisivo ao desenvolvimento 

regional, à qualificação profissional e à inclusão social, promove o acesso democratizado 

ao conhecimento e às inovações tecnológicas por meio das suas atividades.  

O curso de extensão ,

foi criado tendo como objetivo geral desenvolver projetos gráficos utilizando recursos do 

desenho técnico auxiliado por computador, com base no uso das ferramentas do AutoCAD 

para criação e edição de desenhos no plano bi e tridimensional. Além de compreender 

como funciona o ambiente de desenvolvimento de projetos empregando esse software, para 

o conhecimento do seu potencial, da sua interface com outros aplicativos e a internet, o 

participante é estimulado a desenvolver o raciocínio espacial e a aplicar noções básicas de 

geometria plana e trigonometria na utilização das ferramentas. Esse aprendizado o habilita 

a reconhecer erros em um projeto, determinando as possíveis soluções; a utilizar comandos 

básicos e avançados, aplicando-os na criação, edição, visualização e mensuração de 

desenhos, na geração de textos e cotas, além de saber empregar níveis de trabalho, técnicas 

de renderização, importação de objetos, geração de bibliotecas, impressão e plotagem. 

Material e Metodologia 

 O curso é desenvolvido de forma interativa, através de uma abordagem sistemática,

passo-a-passo,  tendo sua estrutura organizada em dois módulos, subdivididos em tópicos 

ou etapas: doze no módulo básico 2D (30h) e doze no módulo avançado 3D (30h).  



Ao longo do curso desenvolve-se uma série de atividades práticas nos encontros 

semanais do grupo, constituídos por aulas presenciais, de caráter expositivo participativo, 

utilizando-se os computadores, com conexão via Internet e software AutoCAD 2011, 

instalados no laboratório de informática UFFS, Campus Cerro Largo. Em termos didáticos, 

o uso de referenciais como Baldam & Costa (2008), Bugay (2010), Lima (2009), Teixeira 

& Aymone (2001), Venditti (2010), e de recursos auxiliares ao aprendizado, como o data 

show, facilitam a compreensão do público no emprego do software. O aprofundamento e a 

fixação dos conhecimentos ocorrem por meio de anotações, da realização de exercícios 

práticos, em cada uma das etapas, e de atividades extraclasses guiadas por meio de 

tutoriais, além da consulta à referida bibliografia.  

Com a criação do projeto, procedeu-se à seleção do bolsista e, em seguida, foram 

elencadas algumas estratégias de divulgação do Curso de Extensão ao público-alvo,

utilizando-se para isso do boletim informativo institucional, do envio de e-mail e do

anúncio na rádio local. Foi criada uma ficha de inscrição para o módulo básico  2D, 

fazendo-se a identificação do participantes e avaliando se tinham conhecimentos em 

informática básica e noções sobre desenho técnico. Como pré-requisito para cursar o 

módulo avançado  3D, exige-se conhecimentos em AutoCAD 2D, comprovados com o 

certificado de conclusão do módulo básico  2D (30h) ou aprovação na avaliação 

elaborada pelo coordenador da atividade.  

Resultados e Discussões 

 Na medida em que os participantes adquiriram conhecimentos básicos para acessar 

o software, puderam identificar e localizar na tela gráfica as ferramentas; aprenderam a 

modificar as propriedades da tela de trabalho, a inserir dados e acionar comandos. Pouco a 

pouco, familiarizaram-se com o sistema de coordenadas do AutoCad  (UCS  WCS; 

coordenadas cartesianas retangulares e polares) e passaram a reconhecer as propriedades 

dos objetos, a usar diferentes formas para selecioná-los e, gradativamente, empregar as 

ferramentas para criação, modificação, edição e visualização dos objetos; além das 

ferramentas de precisão e de averiguação. Aprenderam, inicialmente, objetos de desenho 

simples evoluindo para os mais complexos e uma série de funções que servem para 

organizar o que está sendo trabalhado, agrupando os objetos em camadas, blocos, 

definindo e personalizando padrões de hachuras, criando e acessando bibliotecas virtuais, 

configurando e alterando os atributos de texto e de dimensionamento; enfim, tudo que 

contribui para aumentar a eficiência e a clareza do desenho. 



Paralelamente ao aprendizado dos comandos os participantes realizaram exercícios 

para uma melhor fixação do conteúdo; desenharam diversos objetos para que pudessem 

manipular e perceber as possibilidades de uso dos diversos tipos de ferramentas. O

exercício mais complexo envolveu o desenho da planta baixa de uma casa, configurando-

se os limites da área de trabalho, o terreno, as camadas do desenho, o dimensionamento e 

as propriedades dos objetos implicados a fim de diferenciar paredes, muros, piso, 

esquadrias, mobiliário, equipamentos, entre outros. Neste tipo de atividade, foram 

revisados muitos dos comandos de desenho apreendidos até então, definindo-se com 

exatidão as coordenadas e percebendo a importância do uso das ferramentas de precisão.  

 De um modo geral, os participantes constituem um grupo relativamente homogêneo

em termos dos conhecimentos adquiridos e das dificuldades com relação à manipulação de 

ferramentas e ao aprendizado de conteúdos. Contudo, o auxílio de um bolsista mostrou-se

importante para programar e desenvolver as atividades, suprindo as necessidades daqueles 

que precisam de um acompanhamento mais efetivo. A criação de um e-mail compartilhado 

pela coordenadora e pelo bolsista do projeto, bem como as reuniões semanais para discutir 

os conteúdos, avaliar cada aula e distribuir tarefas, agilizaram a organização do curso.  

O fato de não ter sido exigido como pré-requisito, à inscrição no módulo básico, os 

conhecimentos básicos sobre AutoCAD e desenho técnico, mostrou justamente que os 

participantes que não conheciam o software apresentavam maiores dificuldades e dúvidas.

Outro aspecto que pode ter dificultado a compreensão dos comandos é o fato de o 

programa instalado apresentar-se na sua versão em língua inglesa.  

Com relação às expectativas de mobilização do público-alvo para participação 

nesse curso, a procura foi compatível com o esperado; ficando o grupo constituído por 25 

integrantes: 07 da comunidade externa e 18 da comunidade acadêmica, sendo dois 

servidores técnico-administrativos e 16 graduandos da UFFS, dos cursos de Agronomia, 

Engenharia Ambiental e Desenvolvimento Rural- Gestão Agroindustrial. 

No que tange à comunidade externa, o resultado tem sido satisfatório, pois além de 

atingir-se a parcela de público que era esperado, ele tem dado uma resposta positiva às 

atividades que lhe são propostas para fazer e mantém-se frequentes aos encontros 

semanais. Eles são oriundos da sede e do interior de Cerro Largo e também do município 

de São Pedro do Butiá/ RS. Contudo, acredita-se que a disponibilidade do laboratório 

apenas no turno da tarde, limitou a oferta do curso à participação da comunidade externa. 

Em razão disso, tem sido feita uma lista identificando os interessados, para que seja feito o

contato caso haja uma nova edição do curso.  



Conclusão 

 A Universidade Federal da Fronteira Sul, recentemente implantada, iniciou suas 

atividades em 2010 e ainda passa por uma série de mudanças e adaptações, que envolvem 

desde melhorias no espaço físico, a compatibilização das grades curriculares dos cursos de 

graduação, a contratação de professores, até a questão de ampliar a sua inserção e aceitação 

na comunidade de Cerro Largo/RS, com cerca de 13.000 habitantes. Certamente, foi um 

desafio implementar esse projeto de extensão que, além de beneficiar os universitários em 

sua formação, pode auxiliar no desenvolvimento da região e, quiçá, do município.

A participação discente em Projetos de Extensão Universitária representa uma 

possibilidade de ampliar os conhecimentos, de aprimorar o processo de ensino-

aprendizagem a partir do seu envolvimento nas atividades da UFFS e da crescente 

interação com os docentes, os servidores técnico-administrativos e a comunidade externa. 

 Os participantes apresentaram uma evolução positiva, comparecendo às aulas 

regularmente, apesar do curso ser vespertino. De um modo geral, pôde-se constatar que há 

um grau maior de dificuldade por parte daqueles que, tardiamente, tiveram acesso aos 

recursos de informática, ou seja, são pessoas que sabem usar o computador, mas que 

necessitam de um tempo maior para o aprendizado de algo novo. Nesse aspecto, acredita-

se que o curso de extensão tenha atingido seus propósitos quanto ao seu compromisso de 

viabilizar a inserção do público em programas de inclusão social e tecnológica da UFFS. 

Ao coordenador do curso coube desempenhar o papel de mediador no processo de 

ensino-aprendizagem, situando os participantes com relação às aplicações dos conteúdos à 

realidade profissional, destacando seus principais aspectos, suscitando questionamentos e 

sanando as dificuldades. Há sempre a preocupação em criar um ambiente de aprendizagem 

que estimule o diálogo e promova a interação entre a comunidade acadêmica e externa. 
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         

       

        

         

        









          



          

         



             

          

          



 

        

         



            





               

  



 
         

 



        





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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo, apresentar o modelo de gestão de extensão,  que  

a Universidade Federal do Pará vem executando. Após a edição da lei 10861/2004, que 

estabelece o Sistema de Avaliação da educação Superior (SINAES), a universidade 

brasileira buscou revigorar o processo de revisão de sua cultura acadêmica, isso fortaleceu 

o PROEXT maior Programa de financiamento público da extensão. Diante disso as 

universidades tiveram de adaptar-se ao novo modelo de gestão, elaborando o PDI (Plano 

Desenvolvimento Institucional), que objetiva fazer uma prospecção das ações 

institucionais para os próximos 5(cinco) anos. A PROEX/UFPA optou por criar 

Plataformas, elegendo as seguintes políticas: Extensão Universitária, Assistência Estudantil 

e Esporte e Cultura. O resultado foi à elaboração de um Plano  que terá vigência de 2011 à 

2015.    

Palavras Chave: Avaliação, Universidade, Política. 

Introdução 

Após a edição da lei 10.861 de 14 de abril de 2004 que estabeleceu o Sistema de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES) a universidade brasileira buscou revigorar o 

processo de revisão de sua cultura acadêmica. Apesar do acumulo sobre extensão 

universitária existir de forma bastante assimétrica e sem o reconhecimento devido na 

própria universidade, a conformação do Plano Nacional de Extensão, findo recentemente, 

conquistou uma condição de referência para o governo federal ao dialogar sobre a 

relevância da extensão na formação cidadã, a despeito de não ter lhe emprestado nenhum 

estatuto de estado na forma de lei, resolução, portaria ou nota técnica. Esta situação não foi 

obstáculo para o fortalecimento do PROEXT, maior programa de financiamento público da 

extensão universitária âncorado com recursos de varias pastas ministeriais, liderados pelo 

MEC; bem como a cadeia de programas e projetos discutidos e financiados pelo governo 



como caso do ESCOLA ATIVA, PROJOVEM URBANO, EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS, DIREITOS HUMANOS, PROCAMPO e outros mais. 

Coube ainda a universidade qualificar os processos de gestão e monitoramento da 

extensão universitária até então carentes de avaliação e indicadores a configurar 

parâmetros para incorporação da face extensão no projeto político acadêmico da IES. O 

esforço do Fórum de Pró-reitores ultrapassou a fase da identificação da cultura 

universitária, desdobrou-se por constituir o Plano Nacional de Extensão a vigorar de 2020, 

a avaliação da extensão transcendendo ao SINAES e a institucionalização do 

financiamento como parte integrante da matriz ANDIFES. Se na esfera nacional esses são 

os desafios, no cenário local a necessidade de capilarizar a cultura da extensão universitária 

em paralelo com a dimensão ensino e pesquisa, tornando a refletir sobre o trinômio e suas 

perspectivas no ensino superior. A resolução desses problemas fez aflorar um instigante, 

porém difícil debate que ganha novo animo com a necessidade de rever as determinantes 

conceituais da extensão, pois a noção desta como o conhecimento que transforma e por 

demais genérica para suportar as cobranças vigentes no presente. Quando somos 

abalroados pelo significado de inovação ficamos em certo desconforto, tanto é que a 

criação das Agencias de Inovação nos organogramas das universidades parece ser uma 

solução para ausência de resposta da extensão. Parece esdrúxulo constatar a fragilidade da 

estrutura acadêmica em traduzir as tecnologias desenvolvidas em processos e produtos à 

sociedade devido a preconceitos como o famigerado mercado ou a mercantilização do 

conhecimento e cultura gerados no tecido da universidade, sobretudo quando somos 

testados sobre a capacidade de induzir habitus entre as populações das classes subalternas. 

Embora haja os riscos de burocratização, devemos fazer fluir a cultura da extensão por 

todo organismo institucional, ultrapassando o costume convertido em paradigma da 

vocação da extensão apenas em determinados nichos. Com efeito, os princípios e missão 

dos documentos das universidades devem transpirar a práxis extensionista no seu fazer-se 

quotidiano. Isto não vai alterar a hierarquia dos saberes, nem deve ser nosso objetivo sob 

pena de confundir a formação do saber na formação da geração com o insólito propósito de 

igualar ensino-pesquisa-extensão. Nossa opção na UFPA é firmar o campo de extensão 

como um espectro de intervenção sobre o ambiente, o saber e o ser, redundando de forma 

consciente sobre a instituição universitária. 

O PDI  Plano Desenvolvimento Institucional é a plataforma hodierna onde se 

insere todo o programa de trabalho a ser realizado em um determinado tempo, mediado 

pelo grau de adesão dos agentes na suas relações com a comunidade/sociedade. Tem como 



objetivo prospectar Políticas e ações institucionais futuras, no âmbito das varias unidades 

que compõem as universidades, e que serão desenvolvidas ao longo de cinco anos. 

Formalmente, para elaborar-se o PDI, deve-se considerar primeiramente o PPI- Plano 

Pedagógico Institucional, pois não há prospecção sem o planejamento das ações. Para isso 

elegem-se Plataformas, cuja composição demonstra as linhas norteadoras das unidades, no 

que tange o ensino a pesquisa e a extensão, tanto quanto as condições e meios existentes. 

Traduzir o dossiê em intervenção no quotidiano é o desafio presente, sob pena de tornar 

letra morta o arranjo descrito nos documentos institucionais.  

Obedecendo as diretrizes de estado, a partir de 2001 com a edição da Lei 101/2001 

(Lei da Reforma Fiscal), que trata da Transparência no serviço Publico, as instituições 

públicas tiveram que adequar-se as exigências legais. No âmbito da Universidade Federal 

do Pará (UFPA), uma das maiores IES da região Amazônica, que atualmente tem 38.000 

alunos matriculados, o 1° PDI, foi elaborado por uma equipe de consultores para os 

anuênios de 2001 à 2005, na Gestão do Prof. Alex Bolonha Fiúza de Mello e prorrogado 

por mais 5 anos, com alguns ajustes. A consolidação da Extensão Universitária também foi 

objeto de Planejamento, pois esse novo modelo apontado pelo MEC prevê avaliação das 

ações no contexto institucional, fortalecendo direta ou indiretamente o tripé ensino, 

pesquisa e extensão, aprofundando assim  a relação entre e conhecimento produzido na 

unidade e seu transito na comunidade local e regional. Desde 2009 quando assumimos a 

PROEX, na gestão do prof. Dr. Carlos Maneschy, estabelecemos uma gestão que prioriza a 

capilarização da extensão no tecido da comunidade universitária, com o fito de permitir o 

transito desta com a sociedade. Esta postura está sendo constituída com a exposição 

pública do conhecimento nas diferentes modalidades nos Programa da PROEX tais como: 

CORREDOR CULTURAL, NAVEGA SABERES, EIXO TEMÁTICO TRANSVERSAL 

E NA JORNADA DE EXTENSÃO. 

Metodologia 

O Plano foi desenvolvido, levando-se em consideração os eixos estruturantes 

indicados pelo MEC, e através da leitura de alguns PDIs, como: UFMG,UEPA, UFPR, 

sobretudo o PDI da UFPA; também do Programa de Trabalho da atual gestão, na qual 

optamos por eleger Plataformas. 

Tomando-se como pressuposto que as ações de extensão, esporte e cultura e 

assistência estudantil da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX), devem estar pautadas em uma 

base estruturante que comporte sua missão,visão, objetivos, metas e estratégias de forma 

clara; partindo-se do princípio de que a Extensão Universitária é



atividades acadêmicas, de caráter múltiplo e flexível, que se constitui num processo 

educativo, cultural e científico, articulado ao ensino e à pes

(Resolução nº 3.298, Art. 1º,  de 7 de março de 2005), projeta-se, como 

na construção desta PLATAFORMA DE EXTENSÃO, a dimensão e o alcance social da 

Extensão Universitária, da sua relação intrínseca e indispensável com a sociedade, 

elaborou-se este documento, intitulado Plataforma de Extensão, onde elegemos  3 (três) 

Políticas: Extensão Universitária, Assistência Estudantil e Esporte e Cultura, com ações 

programadas para serem realizadas ao longo de 5 (cinco) anos, tendo-o, também, como 

uma proposta de planejamento e consolidação destas ações e extensão aos diversos campi. 

Política de Extensão 

Extensão e Planejamento: consolidar a intervenção no tecido social; Construir um sistema 

que atenda as necessidades de cadastrar e gerenciar os programas e projetos financiados 

com recursos internos e externos; Realizar reuniões com as camadas populares, 

empresariais e representantes de categorias; Realizar o I Fórum de extensão na UFPA; 

Realizar ações em parceria com o Ensino e a Pesquisa; Elaborar Cursos de Capacitação 

e/ou oficinas sobre elaboração de Projetos; Incentivar a realização de Projetos no 

seguimento das 08 (oito) áreas de extensão; Realizar mapeamento dos Projetos que tem em 

sua composição Ensino, Pesquisa e Extensão; Estruturar o Fórum de Extensão; Realizar 

continuamente às Jornada de Extensão; Reconfiguração e Edição da Revista Universo & 

Extensão no formato on line e bilíngüe; Criação da Escola de Extensão. 

Política de Assistência Estudantil 

Assegurar a permanência com qualidade dos discentes no transcurso da graduação 

ofertando ferramentas de apoio de modo institucional através do Programa de Nivelamento 

nas disciplinas causadoras do maior grau de retenção dos mesmos além do período ótimo 

de realização do curso tais como: Cálculos, Física, Química e Estatística; Proporcionar 

maiores oportunidades de cursos de capacitação, exemplo: Cursos de Língua Estrangeira; 

na área de Saúde: fortalecer em único Programa o atendimento médico, odontológico e 

psicosocial ao discente; revitalizar os Espaços de Convivência em todos os campi: Criação 

e ampliação de Infocentros, Laboratórios para realizar pesquisas e laboratórios para salas 

de aulas. Consolidar o Programa de Auxílio Permanência na UFPA por um conjunto de 

bolsas para alunos em vulnerabilidade social, cotistas, indígena, quilombola, em paralelo 

com oferta de tecnologias educacionais a toda graduação.   

Estruturar Restaurantes Universitários nos Campi; Estruturação e Reforma das Moradias 

Estudantis.  



Política de Esporte 

Fomentar pratica de esporte e lazer na Universidade Multicampi como parte constitutiva da 

reflexão sobre o corpo e suas relações com a sociedade e o ambiente na perspectiva 

instaurar uma gestão saudável da vida. Para tanto a realização de Jogos Universitários 

Multicampi, precedidos da edição dos jogos nos Campi, alem da participação em 

Campeonatos Regionais e Nacionais devem fortalecer o sentido de pertença na 

comunidade universitária aliada a promoção da cultura de colaboração e solidariedade na 

instituição; Incentivar a comunidade do entorno dos campi à Pratica de Esportes e Jogos 

Comunitários como mais uma forma de celebração da vida e da importância do cultivo da 

cooperação na sociedade; o desenvolvimento destas ações precisar estruturar minimamente 

a gestão e o financiamento deste plano mobilizando no início a Instituição da Bolsa Apoio 

Atividade Desportiva Universitária; 

Política de Cultura 

Desenvolver a Agenda Cultural é um projeto de grande significação para instituição. Não 

há mais possibilidade de representar a cultura como um adereço nos instantes de 

efemérides da universidade. As muitas linguagens artísticas protagonizam uma miríade de 

experiências que alteram e sensibilização o modo de percepção do ser no mundo; se em 

nível strictu sensu as áreas de arte tem conformado um leque de perfomance, as posturas 

criativas de coletivos culturais e individuais inundam o quotidiano da universidade, 

necessitando disciplinar o adequado circuito para exposição destas obras, ensaios e outras 

manifestações de modo a sustentar em fôlego longo as propostas culturais. Sob a forma de 

editais temos oportunizado a toda comunidade universitária o entrelaçamento da cultura 

popular, da cultura de elite e da cultura de massas. Este vigor pode ser atestado nas 

Universidade Multicampi nos Encontros de Arte e Cultura em Extensão; Edital dos 

Prêmios PROEX de Arte e Cultura; Edital do Prêmio PROEX de Literatura: conto, crônica 

e poesia; Revista Tucunduba; Entrelivros; Incubadora de Empreendimentos Culturais da 

UFPA; Empresa Júnior; Quartas Culturais; Corredores Culturais; CineGuamá; 

Conclusão 

Entre a cultura e a institucionalização a extensão na UFPA move-se para conquistar 

espaços enquanto é absorvida na rede acadêmica. Não foi o PDI que desnudou o fazer-se 

da extensão universitária, ele, contudo, propiciou sua incorporação na tríade junto com o 

ensino e a pesquisa. Em novembro de 2010 com uma oficina de Balanced Scorecard, 

Silvana e Nascimento e eu compusemos as diretrizes após as equipes reunidas apontarem 

as possibilidades e dificuldades para elaborar as políticas de sua competência, finalizado 



em maio de 2011, o documento final será encaminhado ao Conselho Superior (CONSUN) 

para aprovação e posteriormente encaminhado ao MEC, para homologação, tendo vigência 

de 2011 a 2015, podendo ser prorrogado por igual período. Mas antes de cumpridas essas 

formalidade, muitas das ações citadas já estão em plena realização, outras se encontram em 

fase de articulação previstas para os próximos anos. Projetar e executar não dispensa 

avaliar e concluir. Esperamos e continuamos atraindo a comunidade universitária para 

tornar-se sujeito desta promoção que está no cerne da universidade, interrogar como parte 

do processo de formação. 
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Resumo

A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura de Assuntos Estudantis da Universidade

Federal da Grande Dourados (UFGD) tem notado a grande desistência dos estudantes,

principalmente os concluintes do ensino médio, de continuar seus estudos por não

conhecer as oportunidades de inserir-se em um ensino superior, em especial na UFGD. O

objetivo deste projeto foi proporcionar aos estudantes de ensino básico uma visita à UFGD,

apresentando aos alunos todas as faculdades e o conhecimento de todos os cursos

oferecidos pela Instituição. O projeto foi realizado com alunos do ensino fundamental e

médio de escolas públicas e privadas do município de Dourados e região, Estado do Mato

Grosso do Sul. A divulgação ocorreu por meio da imprensa, cartazes, folders e outros

meios de mídia, contato direto com as escolas e distribuição de informação sobre como

proceder para agendar a visita à UFGD. Foram mais de dez escolas que visitaram a

Instituição de fevereiro a junho. Para apresentação da Instituição, a Faculdade de Ciências

Biológicas e Ambientais elaborou um filme com seus cursos, dependências e projetos

realizados. Os alunos e professores responsáveis pela atividade demonstraram satisfação ao

realizar a visita. Verificou-se a importância de divulgar a universidade pública para a

comunidade, pois as informações transmitidas configuram subsídio para a escolha



consciente da carreira profissional, refletindo em um menor índice de desistência e melhor

eficácia da instituição em sua meta de formação profissional de qualidade.

Palavras-chave: Universidade, estudantes de ensino médio e fundamental, formação

profissional.

Introdução

A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura de Assuntos Estudantis da Universidade

Federal da Grande Dourados (UFGD) tem notado a grande desistência dos estudantes,

principalmente os concluintes do ensino médio, de continuar seus estudos por não

conhecer as oportunidades de inserir-se em um ensino superior, em especial na UFGD.

A apresentação da Universidade Federal da Grande Dourados e seus cursos de 

graduação aos estudantes de escolas públicas ou particulares da região é uma atividade de 

grande importância pelo fato que estes alunos estão encerrando o ensino médio e muitas 

ainda não decidiram ou estão inseguros quanto à carreira profissional que pretender seguir. 

Desta forma a explanação sobre as áreas de atuação de cada profissão pode configurar um 

colaborador na escolha dos mesmos.

“Como a relação entre universidade e sociedade não se limita às aparências, não

podemos considerar a universidade como entidade independente que devesse encontrar

mecanismos ou instrumentos para se relacionar com a sociedade. Pelo contrário, a

universidade é uma instituição social e, como tal, expressa de determinada maneira a

estrutura e o modo de funcionamento da sociedade como um todo (BERNHEIM &

CHAUÍ, 2008).”

Considerando a grande importância do ensino superior este trabalho teve por

objetivo propiciar aos estudantes do médio uma visita à UFGD, apresentando aos alunos

todas as faculdades e o conhecimento de todos os cursos oferecidos pela instituição.

Material e Metodologia

O projeto foi realizado com alunos do ensino fundamental e médio de escolas

públicas e privadas do município de Dourados e região, Estado do Mato Grosso do Sul. O

cartão de visita provê subsídios sobre todos os cursos da Universidade Federal da Grande

Dourados (UFGD) que futuramente possa auxiliar os estudantes na eleição da profissão. A

divulgação aconteceu por meio da imprensa, cartazes, folders e outros meios de mídia,

contato direto com as escolas, distribuição de informação sobre como proceder para

agendar a visita à UFGD. Os bolsistas de extensão da UFGD visitaram as escolas para



divulgação do projeto e o agendamento prévio das escolas para realizarem a visita é feito

na Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Estudantis.

O presente trabalho abordou a recepção realizada na Faculdade de Ciências

Biológicas e Ambientais (FCBA). Pois o projeto é realizado em conjunto com toda a

Universidade, assim, cada Faculdade tem a função de apresentar seus respectivos cursos.

A visita começa com uma recepção preparada pelos acadêmicos do Programa de

Educação Tutorial do curso de Ciências Biológicas (PETBio), no anfiteatro II do bloco da

Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais (FCBA).

Para a recepção o grupo PETBio elaborou um filme com todos os Cursos,

dependências e projetos realizados pelos três cursos da FCBA, sendo estes Ciências

Biológicas, Gestão Ambiental e Biotecnologia.

Resultados e Discussões

Foram mais de dez escolas que visitaram a Instituição de fevereiro a junho de 2011.

Durante a apresentação da FCBA foi mostrado aos alunos informações, como: mercado de 

trabalho, linhas de pesquisa de cada curso, remuneração, estruturas físicas da universidade, 

dentre outros, o que convergiu na maior conscientização sobre a atuação de diferentes 

profissionais na atual sociedade, e propiciou uma base mais sólida para a determinação da 

carreira profissional dos estudantes que cursam ensino médio.

Posteriormente os alunos foram levados para conhecer a estrutura da Faculdade e

Universidade, como laboratórios, salas de aula, restaurante universitário e biblioteca

central.

 

  



As visitas realizadas à Universidade Federal da Grande Dourados obtiveram êxito

visto a satisfação de alunos e professores. O projeto continua a ser realizado e espera-se

que outras escolas participem, não podendo limitar-se aos resultados presentes.

A atividade do projeto Cartão de Visita colabora com o aumento quantitativo do

número de inscritos no vestibular da UFGD sendo este aumento notado entre os anos de 

2010 e 2011. Nota-se ainda, aumento na concorrência do curso de Ciências Biológicas, 

fortalecimento e reconhecimento do nome da Universidade. 

Este projeto é de fundamental importância pelo fato de que estes alunos estão 

finalizando o ensino médio e muitos ainda não decidiram à carreira que pretendem seguir,

assim as orientações sobre as áreas de atuações de cada profissão podem auxiliar na 

escolha dos mesmos. Para os acadêmicos, este projeto contribuiu de forma significativa e 

satisfatória, na medida em que aprimoram sua capacidade de comunicação e o respeito ao 

próximo.

Conclusão

A atividade do “Cartão de Visita” proporciona um maior conhecimento dos cursos 

que a UFGD dispõe o que implica em uma escolha consciente do curso de graduação dos 

futuros vestibulandos. A escolha da carreira profissional pautando-se em bases sólidas de 

informações pode relacionar-se posteriormente a um menor índice de desistência, 

auxiliando a instituição em sua eficácia na meta de formação profissional com qualidade.
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Resumo 

O presente artigo tem como objetivo relatar as principais atividades desenvolvidas 
para  a realização do Encontrão Cultural Universitário  do Curso 
de Relações Públicas  Ênfase em Produção Cultural, da Universidade Federal do Pampa, 
Campus São Borja-RS. O objetivo do evento foi integrar os alunos, calouros e professores 
do Curso e também a comunidade do município. As atividades do Encontrão Cultural 
foram organizadas em uma gincana com atividades de enfoque ambiental e cultural, além 
de disponibilizar oficinas de teatro, dança e expressão corporal aos discentes do Curso de 
Relações Públicas. Para participar do evento os alunos foram divididos em duas equipes 
(laranja e azul) e realizaram provas de cunho cultural e ambiental. A equipe vencedora foi 
aquela que atingiu maior pontuação na coleta de material reciclável e também no 
desenvolvimento de atividade cultural para as crianças da Pastoral da Criança. A atividade 
cultural contou com jurados da Unipampa e da Pastoral da Criança. A partir do exposto, 
observa- dade de 
integração dos discentes da Universidade com a comunidade do Bairro do Passo, atingindo 
plenamente os objetivos propostos no projeto. A atividade também obteve uma boa 
repercussão na comunidade que colaborou com a coleta de material reciclável pelas
equipes, que doaram o material para a Recicladora Ballotin. Além disso, as oficinas 
oportunizaram uma integração cultural entre os alunos e os calouros, colaborando para 
uma boa recepção dos mesmos. 

Palavras-chave 

Comunicação, Cultura e Cidadania

Introdução 

 A partir de uma reflexão sobre a problemática que circunda o trote nas 
universidades, o Curso de Relações Públicas  ênfase em Produção Cultural da 
Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) buscou oferecer um conjunto de atividades 
de cunho cultural, ambiental e social que integrassem os calouros, alunos, professores e 
comunidade do município de São Borja. O conjunto de atividades foi denominado 
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ser em Produção Cultural. O nome, o planejamento e a logomarca do evento, foram 
desenvolvidos por alunos dos cursos de relações públicas, jornalismo e publicidade e 
propaganda, dentro da disciplina de Planejamento e Organização de Eventos. 

Sabe-se que a recepção politizada aos calouros é fundamental para o convívio 
universitário e deve ser desenvolvida e trabalhada dentro das instituições, fazendo com que 
os calouros compreendam a universidade e desenvolvam, desde o início da vida 
acadêmica, a capacidade de transformar a educação profissional e formal em ações que 
ultrapassem os muros da Universidade, agregando valor para a comunidade com a 
realização de atividades que aliem o ensino, a pesquisa e a extensão. 

O trote é considerado um rito de iniciação dos calouros, porém, deve fazer parte de 
um planejamento educativo global, articulado com a busca de uma educação de qualidade, 
formando indivíduos capazes de estabelecer os seus limites de intervenção na sociedade.  

 Dessa forma, o Curso de Relações Públicas-Ênfase em Produção Cultural buscou 

integrar os alunos do curso, professores e também a comunidade da cidade, através da 
realização de atividades culturais, ambientais e sociais. 

Material e Metodologia 

 Para a organização das ações foi desenvolvido um projeto de extensão e um 
planejamento, contendo a descrição das principais etapas para a realização do mesmo. A 
partir da aprovação do projeto, foram organizadas as oficinas de dança e expressão 
corporal e de teatro. A oficina de dança foi efetivada através da parceria com a escola de 
Ballet Salete Maurer de São Borja-RS e a oficina de teatro foi realizada pelo grupo de 
teatro universitário de Santa Maria-RS. Após a definição de data, hora e locais das oficinas 
foi organizado um regulamento de atividades, já que as turmas foram divididas em duas 
equipes (laranja e azul). As equipes foram identificadas através de uma fita atada no pulso 

-Produção Cultural na 
 Cada equipe contou com um professor monitor que acompanhou o 

desenvolvimento de todas as ações.  

Resultados e Discussão 

Durante uma semana as equipes contaram com oficinas, apresentações do Curso, da 
assistente social do Campus, orientações da bibliotecária, coordenação acadêmica, entre 
outras. Além disso, cada equipe teve que realizar a coleta de material reciclável que foi 
doado para a Recicladora Ballotin e também organizar uma atividade cultural direcionada 
para as crianças da Pastoral da Criança do Bairro do Passo. Cada equipe preparou sua 
apresentação e ficou responsável por todas as etapas de produção cultural. Como 
encerramento foi organizado um evento na Associação de Moradores do Bairro do Passo, 
em São Borja-RS, onde participaram as crianças da Pastoral da Criança, docentes e 
discentes do Curso de Relações Públicas-Ênfase em Produção Cultural da Unipampa.  



Conclusão 

trote  tradicional aplicado aos alunos recém chegados no Curso de Relações Públicas 
Ênfase em Produção Cultural da UNIPAMPA. O projeto foi criado com o objetivo de 
receber os novos alunos sem violência e proporcionar a integração entre calouros e 
veteranos através da realização de atividades culturais, ambientais, educacionais e 
voluntárias, estimulando, com isso, a prática da cidadania, do respeito à vida e ao meio 
ambiente. Dessa forma, o projeto incentivou a participação dos alunos na promoção de 
ações voluntárias ligadas às comunidades próximas ao Campus da Unipampa, em especial 
no Bairro do Passo. Com a realização do projeto observou-se que receber os alunos com 
atividades interativas, inovadoras e solidárias são elementos importantes para a integração 
dos mesmos e também propiciam uma visão da realidade na qual o Campus da 
Universidade está inserido. Em 2012 o projeto deve ser ampliado para todos os cursos do 
Campus São Borja e também para os demais Campi da Unipampa. 
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